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2). Jesé tAlves de Mattos
Arcebispo de Mytilene

O Ex.m0 e Rev.mo Senhor D. José Alves de 
Mattos, actnal Arcebispo de Mytilene e Vigário 
Geral do Patriarchado, é um Prelado digníssimo, 
honra e gloria do venerando Episcopado portuguez.

De suas preclaras virtudes evangélicas faliam 
bem alto os seus antecedentes honrosissimos na 
vida sacerdotal, como, por exemplo, a sua ge
rência no Seminário de Santarém na qualidade 
de vice-reitor, logrando assim elevar este estabe
lecimento religioso á alta esphera em que se acha 
collocado.

Pódese dizer affoitamente que a S. Ex.a Re
verendíssima é devida tal prosperidade.

Ha pouco tempo ainda, o nosso presado col- 
lega “Voz de Santo Antonio,, commemorando as 
bodas de prata de S. Em.a o Snr. Cardeal Patriar- 
cha, considerava os Arcebispos de Mytilene como 
a escola episcopal de S. Em.a

Esta expressão, muito bem achada, traduz á 
maravilha o valor apostolico dos prelados que, 
como Arcebispos de Mytilene, dignidade inherente 
ao Vigário Geral do Patriarchado, lograram ter por 
guia e ensinamento o snr. D. José Sebastião Netto.

Provam-n’o muito bem os Antistetes sahidos 
d’esta escola: D. Antonio Honorato, D. João 
Rebello, D. Manoel Baptista da Cunha, D. An
tonio Mendes Bello, D. Gaudencio, D. Manoel 
Vieira de Mattos, actual prelado da Guarda, etc.

Eis, pois, traçado o perfil moral do Ex.m0 e 
Rev."10 Snr. Arcebispo de Mytilene.

Collocando o seu retrato na nossa galeria, hon
ramo-nos sobremaneira por termos ensejo de pres
tar agora o nosso humilde preito de veneração e 
estima a tão venerando membro do Episcopado 
portuguez.
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(puínzmtl ^mçêo piedosa

As ultimas noticias da Conferencia de Portsmouth dão 
como concluída a paz entre a Rússia e o Japão. Este p&iz 
accedeu a su avisar as condições que a Rússia repelira, não 
tanto por exorbitantes, como por humilhai a demasiada
mente, tal era o pagamento da indemnisação de guerra.

Assim demonstraram os japonezes tanta cordura na 
diplomacia como valor e habilidade na guerra; porque o 
que valem uns tantos milhões de yens, em comparação 
dos innumeraveis que hade tirar o povo vencedor do seu 
prestigio no extremo Oriente, depois de haver vencido por 
mar e por terra os russos ?

A China, com os seus quatrocentos milhões de habi
tantes, é o verdadeiro e tfDetivo prémio grande d’esta 
guerra; e ganhou o o J-ipào. O Celeste Império vacillava 
entre os seus vizinhos e irmãos de raça, os japonezes e 
os russos que eatavam em Porto Arthur e eram senhores 
da Mandchuria. Já não ha vacillações: A China bó será 
do Japão. As consequências mercantis e políticas d’este 
augmento colossal de influencia serão enormes.

Conseguindo tão immeni?o resultado, fizeram muito bem 
os japonezes em não insistir no psdido de indemnisação, 
pelo menos nos termos que podassem molestar os russos 
e comprometter o exito da guerra com a sua continuação 
indefinida e duvidosa, suppondo que sejam exactas as refe
rencias telegraphicns, que agora parecem confirmar-se 
a favor da paz. E’ pois um grande motivo de jubilo para 
a humanidade que via n’esta guerra a mais mortífera de 
que resa a historia.

Digno das bênçãos da humanidade inteira é induvita- 
velmente o presidente Roossvelt. porque foi devido á sua 
intervenção energioa, que ss chegou a este desideratum. 
Cabe-lhe, pois, gloriosamente o epitheto de o «Pacificador».

Eis o balanço final da guerra: O Japão perdeu 200:000 
homens e 170 milhões de libras esterlinas. Conquistou a 
Coreia, Porto Artur, Dalny, as ilhas Blonde, o archipe- 
lago de Elliot, metade da ilha Sakalina, oito couraçados 
o largo prestigio. ‘

A Rússia perdeu 500.000 homens, trez esquadras, 
250 milhões de libras esterlinas, as possessões da Mand
churia, metade da ilha Sakdina, e ganhou a ruina do seu 
prestigio e a revolução interna.

Witte, o plenipotenciário russo da paz, foi alvo de 
manifestações de sympatia, por ter contribuído com o seu 
fino tacto diplomático para que chegassem a bom termo 
as negociações da paz.

O presidente Roosevelt foi também muito e calorosa- 
meote felicitado pelos soberanos estrangeiros pelo bom êxi
to da sua magnifica intervenção.

Outro acontecimento importante, mas este de ordem 
scientifica, foi o eclypse total do sol, visivel principalmen
te em Burgos, Hespanha.

Ahi aocorreram os principae.s sábios da Europa afim 
ds observarem de visu o magnificentephenomeno, tendo uma 
representação importantíssima o elemento ecclesiastico ou 
religioso.

Portugal não se fez representar offieialmente, mas os 
collegios de Campolide e S. Fiel sustentaram as suas tra
dições scientificas, enviando lá commissões de professores.

Honra lhes seja por isso.
Em Portugal a magna questão é a discussão do con

tracto dos tabacos no parlamento. Fallsremcs no proximo 
numero.

P.
&

Indicador religioso da quinzena
Setembro

15 — Sext. (Abst. de cam°) S. Domingos Soriano.
16 —Sab. Os Ss. Cornelio e Cyprisno, Mm.
17 — Dom. (14.° depois do Espirito Santo) As Dores de

Nossa Senhora. S. Ptdro de Arbués, M.
18 — S?g. S. José de Cupertino, F.
19 — Terç, S. Jannario, B. e seus Comp. Mm. Apparição 

de Nossa Senhora em Lh Salette.

APPARIÇÃO DE NOSSA SENHORA EM LA SALETTE

20 — Quart. Têmporas, jejum — di-pensado para quem sa
tisfazer o indulto. S, Eustachio e seus Comp. Mm.

21 — Quint. (dia santo abolid<) S. Mathous, Ap. e Evang.
22 — Sext. Têmporas, jejum. S. Maurício e seus Comp. Mm.
23 — Sab. Têmporas, jejum. S. Lino. P.Começa o Ou- 

tomno.
24 — Dom. (15.° depois do Espírito Santo) N. Senhora 

das Mercês.
25 — Seg. S. Fitmino, B. M.
26 — Terç. S. Cypriano, M.
27 — Quart. S. Cosme e S. Dainião
28 — Quint. S. Wenceslau, Duque do Bohemia.
29 — Sext. (Abst. de carne) Dia santo abofido. Dedicação 

de S. Miguel Archanjo.
30 — Sab. S. Jeronimo, Conf, e dr. da Egreja.

Evangelho
(15.° Domingo depois do Pentecostes)

N’aquelle tempo, caminhava J sus para uma cidade 
chamada Naim, e iam com elle seus discípulos e muito po
vo. E, quando chegou perto das portas da cidade, eis que 
levavam um defuncto a sepultar, filho unico de sua mãe, 
que já era viuva; e vinha cora ella muita gente da cidade. 
Vendo-a o Senhor, movido de compaixão para com ella, 
disse-lhe:
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«Não chores.»
E, chegando+e ao esquife, tocau-o com a mão, pelo 

que pararam os que o levavam. Então disse: «Mancebo, 
mando que te levantes.»

Sentou-se logo (uo esquif-) o que estava mirto e co
meçou a faltar. E Jesus o entregou a sua mãe. Prlo que 
todos, tomados de t^mor, gl >riíioavam a Deus, diz^n.io: 
«Levantou-se entre nós o grande propheta e visitou Deus 
o seu povo.»

(8. Lucas, cap. VII, 11-16)

Pensamentos sobre o Rosário

O Rosário é a arvore da vida que resuscita os mortos, 
cura os enfermos e conserva os sãos.

{Nicdau F).
0 Rosário Li instituído como rt-medio dus males que 

ameaçavam o mund.j. {Leão A').
O Rosário é o açoute do demoni<». {Adriano. FI).
O Rosário applaca a ira de Deus e merece a inter

cessão de Maria. (Gregorio XIII).
0 Rosário destroe o peccado, recobra a graça e con

quista a gloria. (Liem).
O R>sario accende nos fieis o amor e dá-lhes nova 

vida. (8. Pio V).
0 Rosário é a orição nris fffiísz pira augmentar nos 

corações a devoção d« Mtria. {Pio IX).
O Rosário remediará os males de h<>je, com% pela mão 

de S. Domingos, remediou os do século xm. {Pio IX).
0 Rosário é a oração formosíssima instituida contra os 

inimigos do nome catholic?. Rezando o, venceremos.
Leão XIII).

O Rosário é a devoção mais divina. {8. Carlos Borro- 
meu).

0 Rosário é a melhor oração para o povo christão. 
{8. Francisco de 8 alei).

O Rosarin é a homenagem mais agradavel á Mãe de 
Deus. {8. Affor.so d.e L'guori).

0 Rosário confirmou os reinos de Ilsspanha na fé ca- 
tholica. {Universidade de Salamanca).

O Ro sario livrou-nos da peste, fime e guerra. {Uni
versidade de Bolonha).

Nào são os generaes, nem os batalhou, nem as armas 
que nos hão de dar a victoria: é Nossa Senhora do Rosa- 
rio. {Senado de Veneza).

No Rosário tenho achado os atractivos m*is dooes, 
mais suaves, mais ^ffi./az^s e mais poderosos para unir-me 
a Deus. {Santa Thereza de Jesus).

Meu Filho, se queres governar bem Fus reinos e man- 
tel-os em paz, traze sempre comtigo c Rosarlu. {Philippe II 
a Philippe III).

Jámais será tidn pnr bom christão quem não rezar o 
Rosário. {Padre Claret).

Com o tneu Rosário tirei das penas do pnrgatorio mais 
de um milh.ão de almas. {Beato João Masias.)

Se quereis que a paz reine em vossos corações, em 
vossas f:irn;lbiB e em vossa pstria, resae todos cs dias em 
familia o sanio Rosário; pois não é outra cousa que o mesmo 
Evangelho compendiado, o qual, dará aos que o rezarem 
a paz santa nas Sagradas Escripturas prometida. — E’ a 
oração mais bells, a mais rica em graça e a mais agrada
vel á SS. Virgem Maria.*—Amae o Rosário, rezae-o com 
amor e devoção. Seja este encargo o testamento que vos 
deixo para que vos lembreis de mim. {Pio IX).

Secção religiosa

Sermão

do Ex.m0 e Rev.”10 Snr. D. Theotonio Bispo de Me- 
LIAPÔR, NA FESTA EM HONRA DE S. FRANCISCO DE Sa- 
LES, CELEBRADA A 2g DE JANEIRO DE 10OD, NA EgREJA 
do Seminário Episcopal do Porto.

Ecce Sacerdos Magnus qui in die- 
bus suis placuil Deo et inven- 
tus est justus.

Eis, muito Reverendo Clero, queridos seminaristas, 
meus irmãos em Jesus Christo, eis um grande Sacer
dote ; grande porque o seu sacerdócio é o do proprio 
Pontífice Eterno, Jesus Christo ; grande porque recebeu 
a plenitude do divino sacerdócio da Nova Lei; grande, 
pois, porque foi elevado pelo Omnipotente a essa di
gnidade, superior á dos reis e dos imperadores, e, como 
diz S. Bernardo, superior até á dos Anjos e Archan- 
jos, á dos Thronos e Dominações.

Mas grande, meus irmãos, grande é também este 
Sacerdote, porque durante os dias da sua carreira mor
tal agradou ao Serhor, e ao tcrmina-la foi achado justo, 
in dtebus suis placuit Deo et inventus est justus. Sim, 
S. Francisco de Sales foi grande pelas suas fulgurantes 
e solidas virtudes christãs; grande, porque foi um mo
delo da perfeição sacerdotal; grande, porque foi um sa
cerdote todo animado c dirigido pelo coração e espi
rito de Jesus Christo, sáncto mediador entre Deus c as 
creaturas, digno coadjutor do proprio Jesus Christo, 
uma personificação do Divino Salvador.

E não podia portanto a Associação dos Exercícios 
ao Clero, como não póde o padre, o parocho, o bispo 
encontrar entre os homens patrono mais idoneo e sol- 
licito a quem recorrer, modelo mais perfeito para imi
tar, guia mais seguro para seguir, do que este grande 
sacerdote, o Santo Bispo de Genebra.

E não ha mestre que se escute com mais agrado, 
porque não ha mestre que inspire maior sympathia, e 
que se arrogue menos império.

Por outro lado, a sua expericncia dos homens, e os 
fructos que colheu no santo ministério inspiram abso
luta confiança.

Ligado pelo nascimento e por posição ãs classes 
mais elevadas da sociedade, conhecendo o mundo, seus 
êrros, seus preconceitos, suas susceptibilidadcs, e á 
força de prudência e caritativa descrição, soube fazer 
amar, ou pelo menos respeitar em toda a parte, a mais 
austera virtude.

Dedicado ao serviço dos pobres por inclinação e 
por dever, viu de perto todas as suas necessidades, in
clinações e fraquezas, e fez-se amar por uma bondade 
encantadora e condescendente, sem nada perder d’uma 
dignidade que punha em relevo o seu caracter sacerdo
tal.

Membro do clero secular, simples padre a principio, 
depois missionário, pregador, director d’a’mas, Bispo, 
fundador da Ordem da Visitação, e reformador de ins
titutos religiosos, foi collocado pela Divina Providencia 
nas condições mais favoraveis para recolher uteis obser
vações, e deixar a todos os fieis sábios conselhos sobre 
a pratica das virtudes christãs, e ao clero catholico en
sinamentos preciosos e muito práticos sobre o desem
penho dos sagrados deveres do estado Ecclesiastico. 
Reunindo se, pois, tudo n’este grande, sancto para dar 
a seus exemplos e conselhos uma singular auctoridade 
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que se impõe quer aos simples fieis quer aos sacerdotes i 
de Nosso Senhor Jesus Christo, vou respigar nos es- 
criptos e na vida de S. Francisco de Sales algo que 
mostre que este Sancto e grande Sacerdote foi um ver
dadeiro imitador do Divino Salvador, que era realmente 
um grande e sancto sacerdote porque reproduziu n Je- I 
sus Christo na sua vida particular, e na sua vida publica; I 
na sua vida particular pela pratica das virtudes, como 
a humildade, a mortificação, a caridade e outras, e cis a 
primeira parte do meu discurso; e na sua vida publica, 
pela missão que recebeu, pelas funeções que exerceu, e 
pelo zelo que ostentou : a segunda parte.

A primeira parte, o que S. Francisco de Sales nos 
ensinou com palavras e por exemplos, será util para 
todos, leigos e clérigos; e a segunda parte, na sua vida 
publica, pelas funeções que desempenhou e pelo zelo 
que manifestou, será directarncnte util ao clero.

Dominus meus et Deus meus!
Meu Deus e meu Senhor!
Em vossas mãos, e por amor a vós, vou propor á 

mitação do Clero e mais fieis, que se dignam escutar- 
me, uma d’essas vossas almas predilectas e um d’esses 
gigantes conquistadores d’almas, que formastes no seio 
da vossa Egreja, segundo o modelo do vosso divino 
Coração. Peço-vos, pois, humilde e ardentemente que, 
não obstante a minha indignidade para annunciar a 
vossa santa palavra, Vós em vossa bondade inefiavel, 
e por intercessão da vossa bemdicta Mãe e d’este vosso 
amado Servo, vos digneis fallar ao coração dos meus 
caros ouvintes, que vossos fi hos e herdeiros são, para 
que o meu discurso lhes facilite a consecução da heran
ça celeste.

*
* *

Ha uma virtude que é exclusivamentc própria do 
christão; não se mostra com efieito em qualquer das 
religiões falsas, antigas ou modernas : é a humildade. 
E tão capital importância deu Jesus Christo a esta vir
tude que a começou a praticar desde o seu nascimento 
e a fez a base e condição essencial das outras virtudes 
christãs que Elle veio ensinar e praticar. «Nosso Senhor, 
dizia S. Francisco de Sales, é tão amoroso d’esta vir
tude que a prefere a todas as outras, e para a conser
var permittiu até por sua Providencia que muitos per
dessem a castidade.» Mas em que consiste ella segundo 
S. Francisco de Sales? «Não é humildade christã, diz 
elle, reconhecermo-nos miseráveis; para isto basta ter 
intelligencia; e de facto alguns philosophos da antigui
dade reconheceram esta verdade e eram soberbos; a 
vista da sua baixeza e do seu nada irritava-os, revol
tava-os. A humanidade sustenta a sua base na vontade; 
consiste em desejar que nos considerem só o que nós 
somos, isto é, nada e miseráveis peccadores, e portanto, 
por amor á verdade e á justiça, comprazermo nos de 
que nos tratem como taes.»

«Vós me farieis um favor, antes um grande favor, 
escrevia S. Francisco de Sales a Santa Chantal, exhor- 
tando-me á humildade, não que me falte so essa vir
tude, mas porque é a primeira e o fundamento das 
outras. «Disse me uma vez, conta esta Santa, que tra
balhou tres mezes inteiros para adquirir esta virtude 
e que a amava soberanamente.» A biographia, com 
efieito, d’este Santo nos mostra, Meus Irmãos, em mui
tos casos como isto é verdade, como elle amava esta 
grande virtude. A opinião que fazia de si era humilis- 
sima; amava o desprezo e a abjecção. Considerava-se 
como um junco sem consistência, a sombra d’um eccle- 

siastico. Não podia ignorar a grande estima que todos 
faziam da sua virtude, mas confundia-sc diante de Deus, 
envergonhava-se, e chegava até a chorar por ser tido 
por um santo. Recebendo felicitações pelos seus bellos 
livros (que aliás lhe mereceram o titulo de Doutor da 
Egreja) respondia que Elle era como uma escada que 
faz subir os outros a um logar, mas que fica sempre 
de fóra, c aflirmava que nada disse que não tivesse 
aprendido dos outros. Em todo o seu exterior (assim 
como na sua própria casa) reinava uma simplicidade 
austera; temia tudo o que attrahe a attenção dos homens, 
ou que lisongeia a vaidade.

Seu primeiro sermão cm Paris, depois de ser bispo, 
teve logar em dia de S. Martinho. O rei, as duas rai
nhas, os bispos, os homens mais distinctos da capital, 
todas as classes emfim quizeram julgar d’um prégador 
tão afamado. A.' vista d este auJitorio, o santo Bispo 
longe de seguir as aspirações do amor proprio que te- 
ria gostado de se mostrar mais, julgou que era melhor 
humilhar se deante do maior auditorio do mundo, e 
limitou-se a contar simplesmente a vida de S. Martinho. 
Foi uma decepção para a maior parte dos ouvintes: 
«Vede lá! este bispo montanhez, diziam alguns, que 
pobre discur.o elle nos fez! valia a pena vir de tão 
longe exercer a nossa paciência!» Ouvindo estas criti
cas, o humilde prelado regosijava se de ser desprezado 
pelos homens e de agradar só a Deus. Contentou-se 
com dizer para sua justificação que não se podiam es
perar d’uma arvore das montanhas senão fructos selva
gens.

«Eis, dizia S. Vicente de Paulo, citando a seus 
irmãos lazaristas este acto de humildade, como os san
tos reprimem a natureza e a vaidade. Eis como deve
mos fazer nós mesmos, preferindo a abjecção ás hon
ras.» Eis, meus irmãos, como o nosso glorioso santo 
imitava e copiava Jesus Christo n’uma sincera, constante 
e profunda humildade.

A mortificação do corpo não é a que S. Francisco 
de Sales mais estimava; todavia o espirito de Deus 
inspirou-lhe a pratica d’ella desde a juventude; e sob 
este ponto de vista merece também ser proposto para 
modelo. Desde os seus estudos em Padua, empregava 
para se mortificar diversos instrumentos de penitencia, 
em particular a disciplina, jejuava e trazia o cilicio tres 
dias na semana. Durante o seu episcopado jejuava na 
vespera das festas de Nossa Senhora, e ás sextas e 
sabbados, além dos dias de preceito, e, como attestou 
o seu confessor, dava-se a disciplina até o sangue. A 
sua mesa era frugal; aconselhava a comer indiflerente- 
mente sem escolha o que se nos apresentasse; gostava 
do alimento dos pobres. Um dia foi-lhe servido um 
ovo putrefacto, tomou-o sem dizer nada. Quando foi 
percebido isto pediram-lhe muitas desculpas, mas elle 
respondeu docemente: «Tantas vezes temos comido os 
bons, porque não comeremos dos maus, que Deus per- 
mitte que nos sejam apresentados?»

Mas o genero de mortificação a que elle se dava 
mais era o que tinha por objecto reprimir as paixões e 
a própria vontade. «Pouco importa ao demonio, dizia elle 
a uma das suas penitentes, que despedaceis o vosso 
corpo se vós seguis a vossa própria vontade. O demo
nio não teme a austeridade, mas a obediência. Nenhu
ma austeridade vale o sacrifício da própria vontade.»

Não passava hora nenhuma sem praticar a mortifi
cação interior, aproveitando se de tudo para isso: os 
desarranjos nos negocios importantes, as contrarieda
des e desgostos; nunca se queixava; via em tudo a 
vontade da Providencia divina; e mortificava-se por 
uma maneira tão discreta que os outros nada percc’ 
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biam, a não ser que se estivesse com attenção particu
lar para notar a sua virtude.

O que levava, porém, S. Francisco de Sales a mor 
tificar-se assim em todas as circumstancias não era só o 
desejo de se corrigir e de submetter os sentidos, mas 
também, e sobretudo, o desejo de imitar Nosso Senhor 
crucificado, participar dos seus méritos, e testimunhar- 
Lhe reconhecimento, do mesmo modo que o divino 
Salvador nos testimunha amôr. «SoíTrer, ensinava elle 
também, é quasi o unicobem que podemos fazer n’este 
mundo... E demais Nosso Senhor nunca está tão 
proximo de nós como quando soffremos com paciência 
por seu amôr».

Assim, numa occasião em que se via ameaçado de 
muitas oppressõcs e contradicçÕes, S. Francisco de Sa
les escrevia: «Vejo deante de mim, em cada extremi
dade do campo, cruzes de todas as cspecies. A minha 
carne estremece, mas o meu coração as adora. Sim, cu 
vos saúdo pequenas e grandes cruzes, espirituaes e tem- 
poraes, interiores e exteriores, saúdo vos e beijo o 
vosso pé, eu indigno da honra da vossa sombra!»

Que sacerdote tão unido a Jesus crucificado, meus 
irmãos 1

A sua caridade para com o proximo, Meus Irmãos, 
era sem limites, porque era sobrenatural em seu prin
cipio como no seu objecto. «Ah! dizia elle, quando 
usaremos nós todos de doçura e suavidade para com o 
nosso proximo? Quando veremos as almas dos nossos 
irmãos no peito do Salvador? Ah! quem olha para o 
proximo fóra de lá corri risco de não o amar de um 
modo puro, nem constantemente., nem de um modo ge
ral. Ora elle lá está dentro, este caro proximo, no seio 
e no peito do Divino Salvador, lá está como amadis- 
simo e tão amavel que o divino amante morre de amor 
por elle.» Que sublimes sentimentos que só podem ser 
echos do Coração de Jesus!

Com taes sentimentos pode imaginar-se como elle 
amava o proximo, a predileção que elle tinha pelos me
nos favorecidos pela natureza, como elle supportava o 
proximo, como a sua alma era alheia a todo o resenti- 
mento e vingança, a toda a disputa ou litígio, como elle 
detestava a murmuração. Dizia que a alma do proximo 
é um fructo prohibido que não pode tocar-se sem de
sobedecer á lei. E repetia: «Sc uma acção tem cem 
faces é preciso vel-a pela face melhor.»

Lamento, Meus Irmãos, o tempo não me permittir 
para vos apresentar alguns exemplos tocantes de cari
dade em que este grande Santo mostrou que reprodu
zia o Divino Salvador em sua vida particular, assim 
como conselhos e exemplos de sua doçura, prudência, 
simplicidade, affabilidade, cortezia, desapego e desinte
resse, recolhimento, modéstia, paz interior, união com 
Deus,—mas sou forçado, para não abusar da vossa 
piedosa attenção, a passar á 2.aparte do meu Discurso 
em que contemplareis S. Francisco de Sales reprodu
zindo Jesus Christo mais directamente em sua vida pu
blica pelo zelo que patenteou e pela missão e funcçôes 
que exerceu.

A vocação ecclesiastica, queridos seminaristas, é em 
seu principio um favor gratuito da mizericordia divina. 
Nosso Senhor escolhe quem Lhe apraz para o repre
sentar na terra, e ninguém portanto pode seguir a car
reira ecclesiastica sem ser chamado por Deus; e fa
zendo-o commette um horrivel crime. Mas o honrado 
com tão sagrada escolha póde, como sabeis, correspon
der a ella com mais ou menos ardor, com mais ou me
nos fidelidade, com mais ou menos preserverança.

Ora o que caracterisa S. Francisco de Sales e que 

o torna modelo distinctissimo para ser offerecido á imi
tação do Clero, é que elle correspondeu bem á sua vo
cação, isto é á vocação de representar Jesus-Christo 
sobre a terra, e que foi fiel a esta vocação até á morte.

Vencidas todas as difficuldades e a resistência de 
seu pae, concluídos os seus estudos académicos, tendo 
de edade cerca de 26 annos recebeu o habito ecclesias- 
tico, que sua santa Mãe ha muito tempo lhe havia pre
parado, e recebeu-o com tal devoção e humildade que 
commoveu o ecclesiastico que lh’o benzeu.

Renunciou sem hesitação aos seus direitos de mor
gadio e primogenitura, ao titulo nobiliarchico, á digni
dade de senador, ao desejo natural de amparar a fa- 
milia como seu pae lhe pedia : «Para quem Deus é tudo, 
dizia elle, o mundo inteiro não é nada». Pediram-lhe 
que juntasse ao menos o serviço do Estado ao da 
Egreja, e respondeu constantemente: «Não quero divi
dir-me entre Deus e o mundo. Quero ser ecclesiastico; 
nenhuma outra cousa; nemo militans Deo implicai se 
negotiis scecularibus.v

Para todas as suas ordenações, desde ordens Meno
res até o Episcopado, preparou se com um tão fervo
roso retiro que edificava o proprio Padre que lh’o da
va. E mais tarde, queridos seminaristas, escrevia a um 
ordinando : «Importa vos muitissimo receber as ordens 
com uma grande reverencia e devoção, e com um sen
timento profundo da grandeza d’este ministério. Deveis 
saber que o principio é em tudo cousa de grande im
portância : Primum in magnoque genere, est mensura 
coeterorum.'»

Podeis imaginar, Meus Irmãos, c. m que profundo 
respeito, com que religiosa attenção elle celebrava 
o augusto Sacrifício da Missa.

Dizia uma testemunha: «Vi-o muitas vezes dizer 
Missa com tanta piedade que na minha admiração não 
podia applicar-me a outra cousa mais do que a vel-o e 
ouvil o.» Contava Santa Chantal: A voz dôce, medío
cre, pausada, grave, sem em nada se apressar, os olhos 
modestamente baixos, a face toda recolhida n’uma se
renidade e doçura que tocava os corações. Ao pronun
ciar as palavras sacramentaes parecia um homem trans
formado em Deus, e houve pessoas que tendo-o visto 
commungar ficaram de tal modo arrebatadas de admi
ração que nunca puderam perder a lembrança d’isso.»

Em todas as outras funcçôes do culto divino a 
mesma devoção e modéstia.

Mas quanto gostava de vêr 'Deus dignamente hon
rado nos seus templos, outro tanto não tolerava a mais 
pequena irreverencia no logar sagrado e mostrava logo 
a sua desaprovação por um gesto ou advertência pa
ternal.

Um dia fazia elle o panegyrico de S. Francisco de 
Paula na Egreja dos Minimos em Paris.

Terminado o exordio, advertiu que o SS. Sacra
mento continuava exposto. Cala-se, pôe-se em pé, e pro
fundamente recolhido. E como depois de alguns minu
tos de pausa ninguém atinava a causa do seu silencio, 
disse : «Por amor de Deus ! se se quer que eu prégue 
sentado e me cubra que o meu Senhor não fique des
coberto deante de mim».

E disse isto com tanta piedade e doçura que todo 0 
auditorio ficou edificado, e muitos commovidos até ás 
lagrimas.

Deus inspirou também a S. Francisco de Sales uma 
alta estima pelo Breviário, que é uma funeção publica 
de todo o Padre; e recitava-o não só com grande 
exactidão, e com toda a piedade e devoção de que era 
capaz, e sempre de joelhos ou de pé, e dizia: «Penso 
que não ha livro mais bello depois da Sagrada Escri- 
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ptura, que o Breviário e o Missal; e dizia também que 
muito se admirava que se encontrassem Padres tão 
alheios á sciencia de Jesus Christo que, esquecendo-se 
da Magestade de Deus a quem se dirigem, ligam pouca 
attenção á recitação do oílicio ecclesiastico.

O sacerdote porém, Meus Irmãos, não tem só
mente de reproduzir Jesus Christo nos actos do culto, 
mas tem também de representar e reproduzir*Jesus 
Christo pelo zelo na salvação das almas, e pelo zelo na 
pratica do ministério. Muitos supporão que a bondade 
d’alma ou doçura inalterável, aliás tão necessária para 
o fructo no ministério pastoral, era a virtude predomi
nante de S. Francisco de Sales. E de facto a encanta
dora doçura era virtude n’clle tão caracteristica e ex
traordinária que levava S. Vicente de Paulo e seu con
temporâneo e amigo a dizer: «Meu Deus, como Vós 
deveis ser bom, pois que ha almas que são tão boas.»

Todavia S. Joanna de Chantal, que conhecia intima-

Os herejes por muito tempo repelliram o, fôram 
surdos á sua palavra, mas ao cabo de 4 annos aprouve 
a Deus premiar os esforços zelozissimos do seu servo. 
S. Francisco de Sales que então ainda não contava 3o 
annos obteve a abjuração de 3o:ooo protestantes.

Promovido ao episcopado, viu n’esta dignidade mais 
um motivo para redobrar nas suas fadigas; e é indis- 
criptivel a sollicitude, o espirito de sacrifício, o ardor 
com que elle trabalhava para bem do seu rebanho, com 
grande risco da sua saude, só almejando morrer no 
meio d’esses trabalhos.

E com que zelo se .dedicou ao tribunal da Peniten
cia ! que zelo cm annunciar a palavra de Deus '.

Uma grande multidão de pessoas de todas as classes 
corriam de toda a parte para se confessarem com elle, 
antes de elle ser Bispo, e depois também, attrahidos 
pela sua reputação de homem unico na doçura e pie
dade, c incomparável na direcção das almas.

A MARTINICA

mente o nosso grande Santo, depoz no processo para a 
Beatificação d’elle que lhe parecia que o zelo pela sal
vação das almas fosse a virtude predominante n’elle, 
por quanto podia dizer-se em certo modo que elle dei
xava os serviços que diziam respeito immediatamente a 
Deus para attender ao serviço do proximo.

Esta virtude, que elle considerava como um effeito 
da caridade, parecia que havia nascido com elle, e 
desde o tempo dos seus primeiros estudos a exercicia 
com os seus companheiros. Consagrado a Deus no sa
cerdócio bastará recordar a offerta expontânea que fez 
da sua pessoa e serviços para a conversão do Chablais, 
e a sua vida evangélica que ahi teve quasi 4 annos.

Não houve só n’elle a generosidade dos apostolos, 
mas as suas privações, constância,, intrepidez e trium- 
phos.

Basta ler a biographia contemporânea para fazer-se 
uma idea dos obstáculos que teve de vencer, as amea
ças, as ciladas, os perigos que teve de arrostar, os tra
balhos que teve de soifrer e os fructos que chegou a 
obter.

Determinou expontaneamente que a elle fossem di
rigidos os mais miseráveis.

«Um dia, conta o que depois foi o Bispo de Belley, 
esperava eu com outro para confessar-me quandoellecon- 
fessava uma pobre cega, velha e mendiga, e como eu 
lhe mostrasse admiração de tão longa confissão respon
deu : E’ que ella vê mais claro nas cousas de Deus do 
que muitos que teem bons olhos».

Também os grandes peccadores eram os outros pe
nitentes seus predilectos. E não podia comprehender 
que houvesse confessores que os evitassem, ou os re
cebessem friamente. Que não fazia por ajudal-os! que 
ternura! que paciência ! que attenções ! Fazia-se pecca- 
dor com elles; chorava com elles os peccados d'elles, 
emfim misturava de tal modo o seu coração com o 
d’elles que nunca ninguém lhe occultava cousa alguma.

N’uma das suas visitas Pastoraes um joven quiz 
confessar-se com elle. Esta confissão foi interrompida 
varias vezes por uma grande abundancia de lagrimas de 
modo que o Santo Bispo e todos os que estavam na 
Egreja se commoveram.
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Entretanto vieram dizer a S. Francisco de Sales que 
a outra gente estava cansada de esperar, e que se esta 
confissão não acabava, era obrigada a ir embora. Não 
fez caso d’este aviso. Este aviso foi repetido tres vezes e 
inutilmente. Por illtimo disse, enxugando as lagrimas:» 
E’ melhor que o Pastor faça soílrer um pouco as gg 
ovelhas fieis que esperam, que deixar de transportar 
aos hombros a que foi procurar ao deserto». E conti
nuou e terminou de confessar tranquillamente aquelle 
penitente.

O seu zelo no ministério da pregação foi também 
extraordinário. Queria prégar sempre, corno Santo Agos
tinho e outros Doutores da Egreja, cumprindo á lettra 
a ordem de Deus a Isaias: «Clama ne cesses; quasi tuba 
exalta vocem tuam, e a ordem que ainda hoje na Missa 
em honra d’elle ouvimos a S. Paulo: Praedica verbum, 
porque via n’este ministério o meio mais poderoso, 
para glorificar a Deus e ser util ás almas.

E assim pôde dizer, pouco antes de morrer aos 56 
annos, ter feito mais de 4.000 sermões ou praticas; o 
que mostra que pregava por anno durante os 3o annos 
do seu sacerdócio mais de i3o sermões!

O Santo Bispo queria vêr o seu zelo imitado por 
todos os seus Padres, e por todos os pastores d’almas.

Por isso mesmo nunca perdia a occasião de lhes 
recommendar o estudo.

l£lle mesmo, já depois de Bispo, estudava 2 horas 
por dia, se tinha liberdade para isso.

E são notabilíssimas estas palavras que elle pro
nunciou n’uma Allocução d.rigida ao clero da sua dio
cese, e que eu vos peço, caríssimos Seminaristas, gra
veis na vossa memória; dizia: Posso assegurar com ver
dade que para um ecclesiastico não ha grande diíferença 
entre a ignorância e a malícia; e mesmo, que a igno
rância é o que elles tem mais a temer, porque, oífenden- 
do a Deus, expõem a dignidade e caracter sacerdotal 
ao desprezo dos inimigos.»

Eis porque, queridos Sacerdotes e seminaristas, pe
ço-vos que vos appliqueis seriamente ao estudo, sempre. 
A sciencia é para o sacerdote o 8.° sacramento da Ge- 
rarchia ecclesiastica.

A um Parocho escreveu o Santo: Que um prega
dor precisa de ser instruído, mas não de siencia infi
nita; que não se importasse de ser grande pregador, 
mas simplesmente cumprir o dever e a vontade divina; 
c que pregando, aprende-se a prégar.»

A outro: «Peço-vos humildemente que não retardeis 
o passo; não procureis a vossa honra, o que seria um 
sacrilégio, mas só a gloria de Deus; começae: dizei 4 
palavras, depois 8, depois 12, depois x/s hora, depois 
subi ao púlpito. Digo mais: não falta nunca sciencia 
quando não se quer mostrar mais do que a que se tem».

Queria este Santo Bispo que o prégador não se 
pregasse a si proprio, se esquecesse de si proprio; con
siderava como um abuso e um sacrilégio um prégador 
servir-se da palavra de Deus como de meio para adqui
rir reputação ou influencia; e por isso Elle mesmo su
bia a esta cadeira da verdade com grande humildade, 

-e dependencia do Espirito Santo.
Emfim, por isso mesmo que elle não tinha outras 

vistas em seus sermões que a conversão e a sanctifica- 
ção das almas, dizia : «Ao sahir d’um sermão eu r.ão 

.queria que o povo exclamasse: Oh! que grande ora
dor ! que eloquência ! que sciencia ! que memória 1 que 
estylo! Mas: Meu Deus como sois bom, como sois justo; 
como a penitencia, a humildade, a caridade, etc, é uma 
grande virtude; e cousas semelhantes; ou, que subju
gados pela força da prégação os ouvinte^ dessem tes

temunho ao mérito do prégador, mudando de vida e se
guindo docilmente os seus conselhos».

Rev."10S sacerdotes, queridos seminaristas, meus se
nhores : Eis o grande sacerdote, o santíssimo sacerdote, 
o grande discipulo de Jesus Christo, que reproduziu em 
sua vida particular e em sua vida publica o Divino Sal
vador. Ecce sacerdos magnus.

Ipsum audite. Sob a diiecção d’éste grande Mestre 
a vida christã, a perfeição christa torna-se facil e suave; 
sob a direcção d’este grande sacerdote modelado no 
Coração de Jesus, o Padre facilmente será um santo.

Estudac-o; copiae-o; imitae-o, custe o que custar: 
E depois dos combates, das luctas d’esta breve vida 
ireis receber a recompensa promettida, ireis possuir a 
felicidade infinita qire o Coração do homem busca sem 
tréguas, ireis entrar no gozo eterno do Bem Infinito.

Assim seja.

FIM

&
Jitleraturn

A palmeira do deserto
(Lenda)

Quando Maria e José fugiam para 0 Egypto, levando 
comsigo 0 menino Jesus, durante a noite veio um anjo do 
céu avisal-os de que Herodes procurava o menino para 
lhe tirar a vida, e dizer-lhes que se refugiassem em um 
paiz distante, até que de novo lhes viesse communicar as 
ordens do Senhor.

Maria e José tinham obedecido, e já haviam caminha
do por muito tempo sob um céu ardente e pisando uma 
areia de f/go, quando finalmente extenuados pararam ao 
pé d'uma palmeira, que balouçava tenuemente nos ares a 
sua cupula verdejante.

Por entre as folhas da palmeira brilhava uma infinida
de de fructos dourados; mas era tão alta a cupula que não 
podia abrigar os nossos santos peregrinos dos ardores do 
sol, nem tão póuco podiam estes attingir esses fructos pre
ciosos que lograriam acalmar por alguns instantes 0 pun
gir da fome e da sede que os torturava.

A Virgem Maria, a meiga Mãe de Jesus, olhava para 
os fructos:

— Oh! disse, se podessemos colher alguns?
E José respondia:
—Melhor seria se vissemos brotar por entre as areias 

d’este arido deserto algum d’aquelles limpidos e frescos re
gatos da Judeia !

E ambos, suspirando, erguiam os olhos para 0 céu! 
Suspiravam; mas, cheios de inteira resignação, abandona
vam-se á Providencia Divina.

A palmeira, porém, era demasiado alta para que seus 
fructos se podessem colher, e a terra calcinada por um sol 
abrasador nem sequer tinha humidade para sustentar uma 
simples haste de relva.

Mas, eis que desperta 0 menino Jesus, que dormia re
clinado no regaço de sua Mãe.

O seu coração ouvira 0 desejo da Virgem.
Ergueu se suavemente nos braços d’Ella, e, abraçan

do com suas mãosinhas 0 tronco da palmeira, diz, dirigin
do-se a ella.

—Curva a tua fronte, filha do deserto, e apresenta á 
minha Mãe tão amada 0 mais carregado dos teus
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E a arvore, obedecendo, inclinou tté ao chão a sua co- 
rôa de verdura, e Jesus, sorrindo, colheu-lhe os mais do
ces fructos para a refeição da familia.

Finda a colheita, Jesus toma de novo a palavra:
— Endireita-te, gigante da solidão, e deixa que de tua 

raiz brote a agua subterrânea que te f-cunda.
E eis que uma Unte de agua pura se entreabre ao pé 

da arvore magnifica,
Maria e José admiravam este duplo prodígio.
Porém não foi só isso.
O menino Jesus, feliz com o contentamento de Maria 

e José, pela terceira vez se dirige á palmeira.
— Sê abençoada, oh arvore, que me vffareceste os teus 

fructos e a tua agua bemfazeja !
Perecerás aqui na terra, onde tudo acnba; mas quero 

que uma das tuas vergnnteas seja plantada no jirdim do 
meu Pae celeste. D’ora avante todo aquelle que houver 
trabalhado para a gloria de Deus, será para sempre orna
do com a tua folhagem.

E viu-se então um anjo que, tirando um dos ramos da 
arvore, o /levou para o Paraíso !

A palma ficou sendo o emblema da victoria.

(Trad.)

&
Êíitriptofi J!elií)iMO'>

Incredulidade

(Excerptos)

VII

Se o homem, sem auxilio da revelação, procura conbe- 
c r-se a si mesmo, depara-se-lbe um enigma indecifrável: 
um mixto de grandeza e baixeza!

De envolta com o germen da virtude, appsrecem as 
tendências para o crime; o amor desordenado dos bens 
caducos, cresce ao lado do desejo d^s bens eternos, E’ 
o homem um ente cheio de vaidade, e cercado de misérias 
por todis os lados, nasce entre l*grimas e, desde que en
tra na vida, traz comsigo o principio destruidor, que o 
conduz á morte !. . .

Seus dias são repletos de penas e dores: sua vida é 
um conjuncto de crimes, desgraças e acçõ^s g-nero.-asl. .

E o homem não pode comprehender, como uma crea- 
tura tão incoherente seja f>rmada á im«g-m e semilltança 
de Deus; e uma obra tão imperfeita podesse sahir das 
mãos do Omnipotente.

No meio de suas duvidas e ioc?rtczas, precisa o homem 
de uma luz, que lhe indique o caminho, que deve seguir. 
E’ a Revelação, unica que res dve o problema.

Ensina-nos que o homem não. é h ja, como sahiu das 
mãos do Creador; que se desfigurou pelo peccado, e que 
suas penas e paixões são effeito das desordens da sua na
tureza. Dando-nos a conhecer a nosea fraqueza, e a neces
sidade de um mediador, só ella, a Revelação, c mhina 
as misérias do homem com a justiça de Díus.

E assim, levados pela própria razão a recordar o pec 
oado original, sentimos immediatamente a necessidade da 
revelação.

VIII

Vejamos os desvarios do espirito humano, privado da 
revelação.

Que era o homem nos temp >s, que precederam o chris- 
tianismo?

A ideia de Deus parecia estar inteiramente riscada de 
seu espirito; a luz natural estava extincta; não conhecia 
o auctor da sua existência, nem o objeto do seu culto; 
rendia suas homenagens ás creaturas mais vis; sobre os alta
res eram ofK recidos h.-rrendos sacrifícios; s vingança, o in
cesto, a peifidia furam elevados á cathegoria de divinda
des, e viram-se templos, onde se pratic-vam acções escan
dalosas, em honra dos deuses!. . .

Se da religião passamos á moral, ró encontramos a 
incerteza e o erro. As verdades essenciaes eram proble
mas entregues ás especulações dos philosophos.

Uns nada encontravam certo, senão suas incertezas; 
não se decidiam por coisa alguma, c.m receio de errar: 
outros permaneciam no erro, e julgavam marchar com 
segurança.

Para uns, a alma era uma reunião de at -mos; para 
outros, um fugo subtil ou uma porção da divindad». Estes 
faziam consistir a suprema felicidade nos praz«res dos 
sentidos: aquelles acreditavam que para o cr”me não havia 
castigo, nem recompensa para a virtude !. . .

Caia século produziu novas extravagancias; e as esco
las dos sábios tó Rgar«m á posterid de monumentos da 
frj.queza da razão humana.

E não se julge que os incrédulos modernos não tenham 
cahido em erios egue.es: pelo contrarie. E les nada acre
ditam, de tudo duvidam, e não podem dizer o que seja 
esse nada, que cs esp ra, depois dVsta vid-.

A tranquilidade que apparent-m, nã; pasra de deses
pero; e para fundamentarem seua monstruosos systi-mas, 
teem destruído as 1 ia da sociedade christã, rniquílado as 
regras dos costumes, confundido todas as ideas do vicio 
e da virtude!

Drixim seu eterno destino á mercê do acc&so, olham 
o homem, como um rnomão de lôlo. A honra e a justiça 
são para elles chimerss; os crimes mais abomináveis e 
todos os excessos das paixões, não passam de caprichos 
da natureza!. . .

IX

Eis a que se reduz a sublime philcsnpbia doe ímpios. 
Sua incredulid.sde é um erro pertinaz, uma temeridade, 
que a tudo n-sist^, uma deplorável cegueira a que é con- 
demnido quem não reconhece suctoridade alguma legitima.

Só a R-velaçãu pó le esclarecer nossas duvidas, dissi
par as trevas, que nus envolvem.

Sem elU é o lumem um enigma, que eó mui imper- 
feitamente conhece seus dev-res, a cujos olhos parece 
contradizerem se as verdades mais essenciaes.

Com o auxilio da Revelação, tudo se esclarece. Só 
elli dá ao homem a immortalidade, que os impios lhe ar
rebatam; fó submett«ndí -se á sua auctoridade conhece o 
h<>raem a eterna vontade de D u°, o culto que Ello de 
nós exlgo, os ben^fiuios que nus faz, e as condições de 
que fiz depender a nossa fdícidade.

E’ um erro pois oppor a razão á revelação. Ambas fi
lhas do ceo, destinadas a levar o homem ao mesmo ter
mo, «just^m-se perfeitamente.

A evidencia dos motivos, a auctoridsde da religião 
christã, tornam raci-nal a submissão do hemem ás leis 

j eternas de Deus.
Os desvarios da incredulidade provam a necessidade 

da revelação.
São pais destituídos de fundamento os pretextos, a que 

recorre o incrédulo, para desculpar sua reb-llião.

José Vigiorino Pinto de Carvalho,
Abbade de Mancellos.
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goletim sdentifita

O systema Kneipp
(Concluão) i

As aífusões são dadas, em geral, com um regador sem 
crivo ou com um tubo de borracha adaptado a uma bacia 
cheia de agua e collocada num logar alto.

A sua applicação dura pouco — 1 minuto em regra—e 
deve cessar apenas a pelle tome a côr rosada. Podem ser 
locaes ou geraes. As principais são: a affusão dos joelhos, 
muito usada; a affusão inferior, isto é, dos joelhos até ás 
coxas; a affusão superior, que se applica nas costas e nos 
hombros; a affusão dorsal, e, finalmente, a affusão total. 
Servem todas estas affusões para activar a circulação do 
sangue.

A sffusão total subministra-se primeiro por detraz, co
meçando pelos pés e subindo o jacto até aos hombros. De
pois da ficar molhado o dorso, o indivíduo volta-se e re
cebe o duche sobre o peito. Quando todo o corpo assim 
estiver molhado, despej^m-se seis ou mais regadores sobre 
os hombros, para innundar com uniformidade as costas e o 
peito. A operação deve ser f-ita ininterruptamente.

A affusão superior applica-se com os antebraços com
pletamente mergulhados na agua, e tendo o cuidado de le
vantar a cab-ça o mais pcssivel. Começa-se pelo braço di
reito, eóbe-se até ao hombro, ch pois molha-se o peito, o 
biaço esquerdo, e em seguida faz-se correr a agua pelo 
meio das costas, exceptuando-se as pessoas que s« ffrerem 
do peito ou do coração, porque n’esse caso só se deita 
agua dos dois lados. Suspende-se logo que a pelle se apre
sente rosada. Empregam-se 40 a 50 litros. Duração: 40 a 
60 segundos.

Para a affusão dos braços a posição é a mesma que na 
affusão superior. Começa se por molhar a mão, subindo 
até aos hombros, e conduzindo o jacto de modo qu« a 
agua corra uniformemente por toda a parte. Se a doença 
é de longa data, applica-se sómente o duche forte ás par- 
tts atacAdas.

A affusão do rosto e dos braços rppliea-se depois 
d’outra affusão. Divide-se 0 jacto com o indicador, de 
modo que o liquido caia em chuva miuda; espalha-se em 
volta dos olhos e nas palpebras, interrompendo a operação 
de vez em quando durante 1 minuto. Póde dar-se a affu- 
são com um regador.

Os envoltorios são também muito empregados como 
revukivos. São feitos de panno molhado, envoltos n’um 
cobertor de lã. A sua applicação dura pouco tempo, de 1 
hora a 1 hora e meia. São geraes ou locaes.

A chamada capa hespanhola envolve todo o corpo, ex- 
cepto a cabeça. O Abbade Kneipp emprega a nos catharros 
geraes, febre typhoide, variola, rheumatismo, gôtta, etc.

O envoltorio inferior, cu grande envoltorio, começa 
debaixo das axdlas e desce até aos pés; o pequeno en
voltorio vae das axiilas aos joelhos.

Quanto aos envoltorios locaes, têm a forma d’um chale 
e applicam se sobre as espaduas, descendo a ponta até á 
região lombar, e cruzando as duas pontas anteriores sobre 
o peito. Têm acção resolutiva nas congestões, catharros e 
affecções dos vias respiratórias.

O envoltorio dos pés executa-se por meio de pingas 
molhadas, que se cobrem com meias de lã enxutas, ou 
com ligaduras de panno molhadas cc<m agua avinagrada e 
cobertos com flanela.

O Abbade Kneipp desapprova a applicsção local d’um 
frio excessivo, ou a renovação frequente da compressão, 
que rouba calor.

Prefere distribuir a sua medicação em largas superfícies, 
em pontos vismhos do mal, para diminuir a temperatura 
geral e só depois d’isso exerce a applicação local. Serve- 
se d’um panno grosseiro, pouco molhado e torcido, que 
deixa ficar n’esse logar de 45 minutos a 1 hora.

i A compressa superior é aplicada á frente do tronco, do 
I pescoço até ao sbdcmen. Sobre o panno húmido spplica-se 

uma cobertura de lã e envolve-se tudo n'um édredon. Ser
ve esta compressa principalmente para a expulsão de ga
zes contidos no estomago e abdómen.

A compressa inferior é usada nas costas, da ultima 
vertebra cervical á extremidade da columna vertebral. Du
ra a sua aplicação 15 minutos. Serve para fortificar a me- 
dulla espinhal, a columna vertebral, aliviando as dores 
nas costas. .

Estas duas compressas são algumas vezes empregadas 
simultaneamente. O seu emprego é util no tratamento das 
flatulências, congestões e hypocondria. Dura de 45 minu
tos a 1 hora.

A compressa abdominal é applicada desde o baixo ven
tre sté ao estomago. Conserva-se de 45 minutos a 2 horas. 
E’ receitada nas dores gastrieas, nas caimbras e para 
tfftstar o sangue do peito e do coração.

O tratamento é secundado pelo regímen que faz parte 
integrante d’elle. Kneipp recomraenda uma vida simples e 
rude.

Ordena que O” fitos não sejam muito espessos, e evi
tar-se-ha com cuidado a lã sobre a pelle.

A roupa branca deve ser de panno grosso, e o pescoço 
andar a descoberto. As meias de malha larga, e o pé 
folgado dentro do calçado.

A alimentação pomo delicada, sem tempsro nem sal. 
O leite será a base da alimentação, assim como o pão de 
toda a farinha. Este pão é misturado com farinha de trigo 
e centeio, secco ao forno e preparado em açorda. A carne 
deve comer se com moderação e sempre bem cosida.

Quanto ás bebidas, aconselha que se beba pouco e em 
pequenas quantidades, banindo as bebidas alooolicas. E’ 
preferível não beber ás comidas, mas sim antes ou algum 
tempo depois, se houver sêie.

Em vez de agua pura póle usar-se a infusão de certas 
plantas, como a salva. Kneipp recommenda também o 
café de bolota.

Usa ainda de decocçõas, infusões, cataplasmas, etc, 
para a cura da diversas doenças.

Dr. **#

^elrosjjecfa d:i

O Edair recebeu de Ròma um telegramma no qual se 
diz constar que Pio X enviará uma missão especial ao Ja
pão para agradecer ao Mikado a protecção concedida du
rante a guerra aos missionários e aos catholicos do impé
rio.

A missão, da qual será chefe Mgr. 0’Connel, Bispo de 
Port Innd, seria encarregada de entregar ao imperador do 
Japão uma csrta autógrapha do Papa.

Mgr. O Connel tratou de todas as minúcias da viagem 
com o embaixador japonez em Washington, partindo pro
ximamente d’um dos portos da Califórnia - em com
panhia de dois secretários. Em Tvkto preparamihe uma 
recepção soDmne.
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Segundo uma recente estatística, as Irmãs de caridade 
têm a seu cuidado na Hespanha 193 hospitaes com 16,249 
enfermo?: 16 manicomios com 5.071; 38 cazas de creanças 
abandonadas com 8 568 engeitados; 148 asylos com 11.046 
velhos e 17.321 meninos; 56.159 creanças e uma infini
dade de adolescentes de ambos os sexos; 15 cozinhas 
económicas em que se distribuem 21.998 rações diarias; 
e tres prisões com 700 reclusos.

A eloquência d’estes algarismos dispensa qualquer pa
lavra de elogio.

A Associação calholica da Juventude franceza, cujo 
lemma é «Piedade, estudo, acção», é intrépida e valorosa. 
Em toda a parte defende com denodo os interesses catho 
licos. Onde quer que a religião se vê perseguida de pala
vras, por desacatos ou tyranias, lá estão elles sempre 
promptos para a desagravarem com sabias polemicas, pie
dosas reparações ou se fôr mister com o sangue e a vida, 
repellindo a força pela força*

Conta actualmente 50.000 socios, reunidos em 1.063 
grupos. A sua lida é reinvindicar a liberdade da Egreja 
e preparar-lhe vida desaffrontada.

Bom exemplo para imitar.

Com assistência de 5:000 pessoas, entre as quaes se 
achavam o ex-presidente da republica o sr. Casimiro Pe- 
rier, o prihcipe real da Grécia, vários embai sadores estran
geiros e notabilidades políticas e scientiticas de Paris, 
realisou-se no vasto salão do palácio do Trocadero uma 
conferencia, feita pelo dr. Brauly, lente do Instituto catho- 
lico de Paris sobre a tel^graphia e a telemechanica, em 
cuja invenção teve grande parte, pois foi elle quem mos
trou a spplicação das ondas hert.fianas e quem inventou o 
olho electrico ao qual se deve a radeotelegraphia e a téle- 
mecha nica.

No final da conferencia o distincto professor fui estre- 
pitosamente applaudido.

O Papa está preparando um documento muito importan
te, contendo instrucções ao episcopado francez sobre a 
linha de conducta que deve adoptar o clero, quando a lei 
da separação da Egreja e do Estado fôr promulgada.

N’eèse documento, Pio X estuda a situação em que 
vae encontrar se a França, sob o ponto de vista religioso, 
depois da separação.

Diz-se que o imperador Francisco José, da Áustria, en
viou uma mensagem secreta ao Papa, em virtude da qual 
Sua Santidade intervirá no conflicto político d& Hungria, 
para se obter uma solução satisfatória.

Mr. Etienne, ministro do reino, na França, condecorou 
com a Legião de honra a rev.a Madre superiora do Hospi
tal de Saint-Jean, de Losne que, desde ha 57 annos, tem 
assistido aos enfermos, luctando com as epidemias, reali
zando actos de verdadeiro heroísmo. Ao acoeitar a faixa 
vermelha pediu ao ministro o favor de o governo a não 
expulsar de França, e que lhe permittisse morrer assistin
do aos pobres e aos enfermos.

Em 1904 existiam 106 bancos catholicos na Italia, com 
181:364 acções, com liras 4.704:266.44 na caixa, 
71,229:926,46 em carteira, 47.157:585,23 em contas 
correntes, com um capital total em movimento de 
217.062,34.

O primeiro Banco fundou-se em 1880 em S. Bento de 
Tronto: o maior numero de 1890 a 1900, os mais ricos 
depois de 1900.

0$ benedictinos, que em 1880 eram 2.765, são actu
almente 6:000, addicionando-lhes mais 5.347 religiosos—de 
Valhumbrosa, Camallulenses, Silvestrinos, Olivetanos, e 
Mekitaristas, ramos florescentes do mesmo tronco,—?ão 
presentemente os monges, que praticam a regra de S. 
Bento, 11.280; accresceatando-lhe ainda 10.700 religiosos 
da mesma regra, perfazem o numero de 22.00.

Quando Napoleão I, prisioneiro em Santa Helena, se 
sentiu gravemente enfermo, mandou chamar o abbade 
Vignalli que o confessou, administrando-lhe em seguida o 
Viatico e a Extrema-Uncção. No dia immediato pediu o 
Imperador que se levantasse um altar na habitação imme- 
diata, expondo-se n’elle o Santíssimo para que se rezas
sem as orações das Quarenta Horas.

Alguns dias depois tornou a receber o Viatico, e, ten
do-se despedido dos generaes que o cercavam, cruzou as 
mãos, exclamando:

— Meu Deus!—e expirou. Quando relataram a seu 
tio, o Cardeal French, a morte edificante de Napoleão, dis
se aquelle:—Não extranho, pois tinha feito tão bem a sua 
primeira Communbão!

A bellissima peça de oratoria sacra, que inserimos no 
presente numero, foi-nos off-recida expressamente para 
ser publicada na nossa revista pelo Ex.mo e Rev."'0 D. 
Theotonio, Bispo de Meliapôr, seu iilustre auotor, pois se 
achava inédita.

A sua ex.a rev.ma os nossos sinceros agradecimentos 
por tamanha honra recebida.

& 
gibltojrapliia

A Bíblia, das escolas ou Historia resumida do Antigo 
e do Novo Testamento.—Ubra novamente refundida para 
uso das escolas catholicas por Gustavo Mey, licenciado 
em theologia, illustrado com numerosas gravuras interca
ladas no texto e com dois mappas da Terra Santa.

Versão portugueza pelo Dr. Manuel d’Azevedo Araújo 
e Gama, lente de theclogia na Universidade de Coimbra, 
com approvação de muitos Rev.raos Prelados de Portugal 
e Brazil e com recommendação de trinta e trez prelados 
de outros paizes.

Quarta edição. in-12.° (XVI e 258 pngf. e dois mappas). 
Preço: bmch. fr. 1; enc. f'. 1,15. B. Herder—Freiburg 
in Brisgau (Allemagne).

Esta apresentação do precioso livro dispensa todo e 
qualquer encomio.

Collccção Scienciá e Religião’. XV—A. Naudet—Prin
cípios de Sociologia Catholica.

E’ mais um valiosissimo trabalho a fignrar n’esta bella 
galeria. O seu suctor versou o assumpto magistralmente.

Custa 100 reis. Assigna-se esta Colleção na Livraria 
Povcense de Joeé Pereira de Castro—Povoa de Varzim.

O Almocreve das petas—I—Refutação das principaes 
calumnias ^istoricas contra a Egreja e os Papas, por Spi- 
ritus Asper—'Braga, 1905.

Interessante e precioso é o presente livrinho, cujo 
auctor é um festejsdiasimo escriptor calholico de valiosas 
qualidades.

Pelo seu sub-titulo vê se bem o assumpto que versa, im- 
peccavel e superior em sua parte histórica.

Podemos confessar que no genero não conhecemos 
egual em portuguez, e lê se com agrado e summo interesse, 
pelo que a recommendamos cora instancia.

Custa 100 reis. Agradecemos a penhorante dedicatória.
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EXPEDIENTE

Até ao fim do presente mez de setembro 
vamos enviar para o correio os saques da 
importância das assignaturas em divida.

Aos nossos esiimaveis assignantes, que 
ainda não pagaram as suas assignaturas pe
dimos encarecidamente que attendam a esta 
circumstancia.

A imprensa catliolica carece da protecção 
dos seus assignantes, e estes poderão prote- 
gel-a muitíssimo com o pagamento integral 
das suas assignaturas.

Logo que todo o assignante faz tenção de 
pagar a sua ass?gnatura, que llie custará an
teceder o seu pagamento?

Repetimos ainda: esperam os o pagamento 
integral de todas as assignaturas em divida, 
porque a imprensa catliolica é o grande fa
nal da Egreja nos tempos calamitosos que 
vão correndo, e aos catliolicos impende o 
grande dever da sua conservação e progre- 
dimento.

Quem faltar a este dev r trahe a sua mis 
são, e é réu (Puma grande responsabilidade.

Os recibos de Braga e suas visinlianças 
estarão em breve em poder do ex.md snr. 
Pereira Villela, da rua da Bainha.

Desde já agradecemos as attenções a es
te nosso instante pedido.

ANNUNC1OS

IMITAÇAO DE CHRISTO
3." NOVÍSSIMA edição

Confrontada com o texto latino e ampliada com notas por

MONSENHOR MANUEL MARINHO

Approvada e indulgenciada pelo
Ex.m° e Bev.m° Snr. D- ANTONIO, Bispo do Porto

Freços:

Em percalina..................................... 300 reis
Em carneira com folhas douradas. . 500 »
Em chagrin, douradas..............................1^000 »

PARECER DADO PELO EX.mo E REV.mo SNR. DR. CONEGO COELHO DA SILVA 
VIGÁRIO GERAL DA DIOCESE, SOBRE ESTA OBRA :

«Li altentam°nte esta nova edição da Imitação de Christo.
«O que é a Imitação de Christo, um dos livros mais admiraveiss 

se não o mais admiravel saido das mãos do homem, não é para aqui 
dizê-lo.

«Quanto á nova traducção e notas, o nome do Rev.mo Padre 
Manuel Marinho é garantia segura de que esta obra é uma das mais 
perfeitas. Effectivamente a traducção foi confrontada com o texto lati
no, é fiel, concisa e intellegivel para todos.

«As notas, que acompanham os capitulos, são taes que alguma, 
vezes parecem exceder o proprio texto».

Assim formulava o meu juizo em 10 d’abril de 1901. Agora 
I nada tenho a aeeresceiitar relalivamenle a esta 3.a edição. O esgota- 
I mento de duas edições em tão pouco tempo ó de per si eloquente.
I Porto, 10 d’oulubro de 1904.
I
I CONEGO COELHO DA SILVA.

Em vista do parecer junto apprcrvamos esta edição da Imitação 
de Christo e concedemos SÓ dias de indulgência pela leitura 
de cada capitulo.

Porto, 12 de outubro de 1904.

t ANTONIO, BISPO DO PORTO.

il II!) POR JESUS
OU

Caminhos fáceis do amor divino
PELO

RS7. FREDZPÚCO 77ILLIA1Í FÀB3B
SUPERIOR DO ORATORJO DE S. PH1L1PPE DE NERY (DE LONDRES) 

DOUTOR EM THEOLOGIA
Obra traduzida do para o fraucez

POR
M. DE BERNHARDT

e d’esta língua vertida para o portuguez
POR

F. PRETO PACHECO
2.a EDIÇÃO

tom approvação e recommendação do Ex.mo e Rev.mo Snr.

D. Antonio, Bispo do Porto

Preço, brochado, 600 reis—Encadernado, 800 reis

Pedidos á casa editora FONSECA—Rua da 
Picaria, 74—Porto e ás principaes livrarias.

José Joaquim d’Oliveira
PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO

103, Rua do Souto, 105—BRAGA

Premiado nas Exposições Industrial Portuense de 1887, 
Industrial de Lisboa de 1888 

e Universal de Paris de 1889

Fabrica de damascos de sêda e ouro, lisos e lavrados 
paramentos para egreja; galões e franjas d’ouro fino e 
false; setim e nobrezas para opas.

Esta fabrica já foi visitada varias vezes pelas Famílias Reaes 
k Portuguezas.


